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  APRESENTAÇÃO






    A Editora Dufaux lança a Série Culto no Lar. Nosso objetivo é fortalecer o recurso precioso de equilíbrio e paz que devem ser cultivados em família, com muito cuidado, uma vez que a oração é o principal caminho para nos sintonizarmos com as forças superiores que regem a vida em todo universo.




    O Culto do Evangelho na Lar é, comprovadamente, a porta que se abre para que nossos amigos espirituais venham participar da vida familiar, trazendo recursos de que ainda não dispomos para desenvolver o equilíbrio tão desejado na convivência.




    Este livro é a união de outras três obras de mensagens já publicadas pela Editora Dufaux: Lições para o autoamor, Para sentir Deus e Receitas para a alma, todas de autoria espiritual de Ermance Dufaux.




    Suas lições são sempre iniciadas com versículos do Novo Testamento, acompanhadas por esclarecimentos muito simples e objetivos, de fácil entendimento aos integrantes da família, que promovem atitudes de autoconhecimento, de aceitação das diferenças de cada um e, sobretudo, do desenvolvimento do perdão e do amor que são tão necessários para manter a família unida, principalmente nos dias difíceis.




    Não difundimos estas ideias por idealismo de crença, mas sim na firme convicção, e experiência, de que tem sido por meio do Culto no Lar que enfrentamos e superamos os maiores desafios de crescimento que a vida tem nos proporcionado, por muitas décadas.




    Desejamos, de coração, que Jesus possa entrar no lar de cada um de nós, trazendo esperança, leveza e coragem para olharmos a vida de cabeça erguida, confidentes na presença Dele ao nosso lado. 




    Sempre!








    Maria José da Costa


  




  Como fazer o culto no lar




  Quem participa?




  • Todos os familiares, inclusive as crianças, visitas inesperadas ou hóspedes.




  • Pode ser feito por apenas uma pessoa da casa.




  Tem roteiro?




  O culto é feito de forma muito espontânea, descontraída e interessante, mas sugerimos:




  • Fazer uma prece no início e no final do culto.




  • Escolha um livro que tenha versículos do Evangelho e comentários complementares, literatura infanto-juvenil, O Evangelho segundo o Espiritismo ou similares. Podem ser lidos de forma sequencial ou aleatória. Reflexões dos integrantes e conteúdos complementares enriquecem o momento.




  Quais os cuidados necessários?




  • Os amigos espirituais se programam para estar presentes no dia e horário escolhidos para a realização do culto, portanto eles precisam ser respeitados.




  • Não transferir ou suspender a reunião em virtude de compromissos de última hora. Em casos de extrema necessidade, pelo menos um integrante deve fazê-lo.




  • Diante de um impedimento inadiável, o culto pode ser transferido para o dia posterior.




  • Caso a família precise viajar, o culto pode ser realizado onde estiverem.




  • O tempo de duração é flexível, mas recomenda-se que não ultrapasse 1 hora.




  • Colocar água para ser fluidificada pelos amigos espirituais e uma música suave para auxiliar a manter as boas vibrações.




  • Evitar críticas e análises de condutas inadequadas dos familiares para não criar polêmicas, acusações ou desvio para outros assuntos.
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  PRÓLOGO




  JAMAIS DESISTIR




  E sereis odiados por todos por amor do meu nome; mas
quem perseverar até o fim, esse será salvo. 




  Marcos, 13:13




  Nenhum de nós se sentirá bem diante das faltas que poderia ter evitado. No entanto, nesses momentos malsucedidos, recorramos ao autoamor que merecemos.




  A intolerância e a culpa, a tristeza e a vergonha, quando nos fazem sofrer, são efeitos da nossa incapacidade de aplicar o autoamor. Esta incapacidade estabelece um clima de cobrança e de severidade que constituem dolorosas prisões emocionais.




  O tempo presente, porém, chama-nos para a lucidez moral. Compete-nos o perdão incondicional ante os dissabores com nossas atitudes, a tolerância com nossas faltas e a brandura para recomeçar.




  Comecemos indagando se algo nos impede, definitivamente, de retomar a luta.




  Depois, oremos suplicando a extensão da misericórdia celeste. Muitos erros da caminhada servem para sentirmos o quanto ainda somos suscetíveis à queda e para reconhecermos, com mais exatidão, a extensão da nossa fragilidade.




  Em seguida, façamos um inventário de vitórias e esforços e perceberemos o valor de continuar o bom combate, sem tréguas.




  Após esses passos, retomemos o trabalho honesto, e o tempo se encarregará do restante.




  Em toda ascensão espiritual há tropeços e enganos. Façamos o melhor que pudermos. Na hora infeliz e dilacerante do fracasso, recorramos a Deus e adotemos como compromisso jamais desistir de lutar e buscar a felicidade, trabalhando, dia após dia, pelo reerguimento e reparação em favor da nossa paz.




  







Ermance Dufaux




  Belo Horizonte, setembro de 2010




  




  01PERDOE-SE POR NÃO SER QUEM GOSTARIA 




  E Jesus, vendo a fé deles, disse ao paralítico: 
— Filho, perdoados estão os teus pecados.




  Marcos, 2:5




  É nos instantes de crise que surgem as mais nobres oportunidades de descoberta e autoperdão.




  Olhe para seu momento de testemunhos com coragem; peça a Deus a força que lhe falta; respire fundo e não adie a oportunidade bendita de ruptura com a fuga ou a acomodação.




  Crise é o exame da vida quando você se encontra apto à promoção e ao crescimento.




  Crise é o outro nome do progresso, caso se disponha a enfrentar e a aprender.




  Você terá incômodos e adversidades durante os testes de discernimento e resistência. Nada, porém, poderá lhe tirar o ânimo de prosseguir e manter acesa a chama da esperança e do otimismo, da coragem e da cordialidade para consigo mesmo.




  Ante a aplicação dos instrumentos cirúrgicos da dor, você descobrirá que é preciso transformar o mal a fim de adquirir saúde e equilíbrio na direção de dias mais ricos de alegria e distantes da ilusão. Especialmente a ilusão sobre quem você pensa que é.




  Avance confiante! Não existe prova sem solução. A dor é mensagem da alma suplicando renovação e crescimento.




  Perdoando a si mesmo por ainda não ser quem gostaria, você avançará na rota segura e gloriosa de ser quem verdadeiramente é.




  02A VIDA PELOS OLHOS DE DEUS 




  […] porque vosso Pai sabe o que vos é necessário,
 antes de vós lho pedirdes. 




  Mateus, 6:8




  Pondere que cada pessoa tem seu caminho próprio, seu destino pessoal, seu limite particular e sua lição essencial.




  Ninguém será ou fará exatamente o que deseja da forma como anseia.




  Se você ama verdadeiramente, aprenda essa lição fundamental para o seu sossego interior e, o quanto antes, desenvolva sua capacidade de respeitar a liberdade de escolha alheia.




  Cada individualidade, ainda que carregue laços estreitos com sua alma, é dotada de singularidade e identidade própria.




  A vida é resplandecente escola de aprimoramento e avanço. O que hoje lhe parece ruína na conduta de seus entes amados, compreenderás amanhã que é o melhor que eles possuem no acervo de suas conquistas rumo à perfeição.




  Deus tem Seus olhos centrados em Seus filhos. Rogue a lucidez que você ainda não possui e entregue-se, sem restrições, ao fluxo de Sua infinita sabedoria, que tudo provê e prevê em favor do bem de todos.




  03AGIR NO BEM 




  E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu
 tempo ceifaremos, se não houvermos desfalecido. 




  Gálatas, 6:9




  Desejando fazer o Bem, muitas vezes você toma como referência os movimentos de largo alcance em favor do semelhante, e termina esquecendo a partilha do pão que alimentaria a alma e a emoção de infinito número de criaturas ao seu alcance.




  Faça o bem que puder. Dê o melhor de si, sem comparações com as expressões de bondade que outros já conseguem disseminar no bem alheio. Esperar por condições para realizar algo pode ser negligência e, em muitos casos, invigilância e acomodação.




  Entregue-se ao serviço do bem sem pensar nos resultados; ofereça sem esperar retorno e envolva-se sem juízos precipitados.




  Deixe seu coração dirigir suas manifestações de afeto e solidariedade.




  Depois do ato desprendido de cooperar, procure pensar nas aquisições morais que lhe enobreceram o caráter com a ocasião de servir. O efeito desse exame será impulso renovador que alimentará ainda mais a sua sede de ser útil nos dias vindouros e, consolidará em sua alma o desejo sincero de agir sempre no bem, independentemente da quantidade de suas ações.




  04UM FUTURO MELHOR 




  Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, 
porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. 
Basta a cada dia o seu mal. 




  Mateus, 6:34




  Gratidão é um sentimento que você desenvolve quando decide entender que tudo tem sua razão de ser na preparação de um futuro melhor para si mesmo.




  Agradeça pela bênção do dia. As decepções de hoje, amanhã serão compreendidas como soluções. O abandono de agora, logo mais pode se tornar aferição de coragem e autonomia.




  As traições infelizes, se bem compreendidas, serão convites para experiências mais benéficas, que você jamais conheceria se estivesse acomodado nas folgas das aparentes fidelidades.




  As decepções, o abandono, as traições e as doenças são um recado da vida mental profunda suplicando o reexame de sua conduta. São aferições necessárias no compromisso da melhoria espiritual, diante do altar sagrado da consciência.




  Se tiver calma e serenidade, humildade e persistência, perceberá que o futuro está sempre de braços abertos para quem agradece, de coração, o momento presente, apresentando alternativas e caminhos que inegavelmente resultará em dias melhores e mais proveitosos.




  05A LUZ QUE HÁ EM VOCÊ 




  Vê, pois, que a luz que em ti há não seja trevas.




  Lucas, 11:35




  Ainda que sombras interiores despertem o desânimo, persevere.




  Mesmo que sentimentos conspirem contra seu esforço pessoal, avance.




  Se forças opositoras envolvem você no pessimismo, esforce-se um pouco mais.




  Quando todos os obstáculos do caminho lhe parecem intransponíveis, pare um pouco, pense em Deus e prossiga.




  Trabalhando e se esforçando na transformação de seus impulsos de paralisia e derrotismo descobrirá, dentro de si mesmo, os potenciais luminosos que serão as chaves libertadoras das algemas das imperfeições que você carrega e dos problemas que ainda amontoa.




  Sombra é ausência parcial da luz. Acendendo o clarão o obstáculo desaparece.




  A resistência, quando colocada à prova, significa aferição com o intuito de promover o ser humano a aprendizados mais avançados nas lições do aprimoramento espiritual.




  Quando estiver a ponto de desistir, recorde que esse é o momento mais precioso de seus testemunhos.




  Cuide de si mesmo para que a abençoada ocasião de aprender não passe sem que você retire dela o melhor que puder. Transforme a treva com a luz que há em você.




  Guarde a certeza de que jamais se sentirá desamparado se resolver acreditar no seu guia interior, pleno de luminosidade e pronto para orientar na direção da harmonia.




  06DIGNIFIQUE SUA PALAVRA 




  […] porque da abundância do seu coração fala a boca. 




  Lucas, 6:45




  Caso não consiga uma palavra dignificante ante as falas levianas, evite, pelo menos, engrossar a fileira dos que caíram na ação de maldizer.




  Suas palavras são o retrato de suas qualidades ou imperfeições, por elas você é conhecido onde estiver.




  Melhore a disciplina de seu mundo íntimo para que em todos os lugares sua boca fale daquilo que o coração enriquecido no amor nutre pelo bem.




  Examine os sentimentos que orientam sua fala e conhecerá as raízes dos deslizes verbais que, quase sempre, são expressões enfermiças da inveja, da ambição, da irritação e do personalismo.




  Quem derrapa na palavra aciona um sombrio mecanismo íntimo contra si mesmo.




  Enalteça a vida e o próximo e perceberá em si mesmo os reflexos saudáveis da alegria e da energia refazedora.




  Quando o coração se educa nos roteiros do bem e da virtude, a boca se transforma em um sublime canal de maravilhas e criações, elevando o padrão energético e protegendo a criatura na luz restauradora do descanso e da saúde, da força e da serenidade.




  07TOLERAR SEMPRE 




  Disseram-lhe eles: Senhor, que 
os nossos olhos sejam abertos. 




  Mateus, 20:33




  Tolerância permanente no convívio é medicação eficiente para a paz e o equilíbrio.




  Habitue-se, por isso mesmo, a destacar sempre a parcela de luz nos fatos e nas pessoas; mesmo quando encontrar motivos para não acender a luz da tolerância.




  Afeiçoe-se ao lado bom da vida e mergulhará no oceano da Misericórdia Divina e absorva instantaneamente os nutrientes psíquicos do amor na satisfação de seus anseios de servir e aprender, dia após dia.




  Tolerância é hábito. Quanto mais exercitar a compaixão com as faltas alheias e cultivar o sentimento de misericórdia nas relações, mais despertará as forças sutis da bondade.




  A bondade é a fonte sublime de energia da alma, em qualquer hora ou circunstância, capaz de preparar você para se tornar o disseminador da pacificação e da harmonia, em favor da lucidez que, muitas vezes, se apaga perante as rajadas da ventania da discórdia ou do julgamento.




  Peça ao Senhor da vida para ajudar você a perceber a presença Dele em sua existência, a fim de alcançar a cobiçada condição humana de paz interior.




  08PRÁTICA DE AUTOAMOR 




  Tiraram, pois, a pedra de onde o defunto jazia. E 
Jesus, levantando os olhos para cima, disse:
Pai, graças te dou, por me haveres ouvido.





  João, 11:41




  Planeja e sonha com metas e conquistas para o futuro.




  Episódios inesperados influem, adiando e interrompendo seus projetos. Mas não se exaspere. Muitas vezes, nesses fatos, a vida está nos testando, considerando as necessidades que virão logo adiante.




  Reaja com equilíbrio, continue trabalhando e aplique-se ao dever.




  O tempo irá lhe conceder a nota avaliadora em forma de lições e benefícios. Somente então perceberá que o suposto mal de hoje é seu maior bem de amanhã.




  Feche os olhos por um instante, pense no valor que Deus lhe confere, sinta em seu coração a voz sublime do Criador inspirando novos caminhos. Suplique a Ele que fortaleça sua fé ante seu momento de incredulidade. Respire pelo coração a energia revigorante do amor que alimenta. Abra os olhos e diga com convicção: “Obrigado, meu Pai! Obrigado, meu Pai!”




  Repita esta experiência de autoamor quantas vezes desejar. Somente quem não se ama é capaz de acreditar que contratempos e dificuldades têm o poder de paralisar sua marcha.




  Quem se ama ergue o olhar para além das aparências diante do inesperado, procura entender para quê a vida alterou o curso dos seus sonhos, e, por fim, agradece, dizendo: “Pai, graças vos dou por me suprires no que mais me falta”.




  09PERANTE DESAFETOS 




  E, se saudardes unicamente os vossos irmãos, que
 fazeis de mais? Não fazem os publicanos também assim?




  Mateus, 5:47




  Não fuja daqueles que ainda não aprenderam a irradiar cordialidade e respeito.




  Não fuja de quantos se lhe pareçam sisudos e indiferentes.




  Não fuja daqueles que magoam gratuitamente.




  Não se distancie dos que, decisivamente, não sabem querer bem.




  Recorde: são doentes de longo curso que ainda não descobriram a própria doença ou talvez estejam fazendo o que podem para erradicá-la.




  Emita o melhor de seus sentimentos por eles e a vida se incumbirá do restante.




  Fugir nem sempre significa evitar pelo distanciamento, mas guardar no coração a animosidade crônica ou a aversão destruidora.




  Sua atitude leal e sincera, seja no clima da oração ou na irradiação da ternura, poderá auxiliar na busca de novas atitudes.




  O amor ao próximo começa na arte de sentir o melhor que puder pelos que cruzam seu caminho.




  “Que fazeis de mais?”, é a pergunta do Mestre Jesus que ressoa na profundidade da consciência, solicitando amparo, respeito e desprendimento em favor do bem incondicional.




  10SUAVIZAÇÃO DAS DORES 




  Respondeu-lhes Jesus: Não está escrito na vossa lei:
eu disse: Sois deuses? 




  João, 10:34




  A felicidade integral um dia estará na terra, mas ainda não está, então, até lá, a suavização dos males depende de você.




  Ser feliz é a divina aspiração de todo Filho do Criador; para isso, cada criatura precisa trabalhar pela harmonia e pela paz. Antes de tudo, não se esqueça de que a felicidade depende de seu progresso e libertação.




  Não permita que sua felicidade seja entregue ou condicionada à transitoriedade dos bens materiais ou às pessoas de sua convivência.




  Os bens e as pessoas serão instrumentos de aferição de sua retidão, contudo, a decisão entre vencer ou desistir, realizar ou adiar é de pura responsabilidade pessoal no reino da própria alma.




  Acredite em si mesmo, e o poder da misericórdia celeste abençoará seus dias com o melhor e necessário, para que não se desvie do foco, em direção de sua alegria definitiva.




  Jamais se esqueça, porém, de que o mais nobre testemunho da crença em si mesmo é fazer a cada dia o melhor que puder, jamais desistindo de persistir ou tentar novamente.




  Acredite: sois deuses!




  11CONFIANÇA E FÉ 




  Tocou então os olhos deles, dizendo: 
Seja-vos feito segundo a vossa fé.




  Mateus, 9:29




  Confie e trabalhe incansavelmente pela solução de seus problemas.




  Nas lutas da rotina nunca faltará apoio se você conseguir estender o fio da confiança em direção aos planos superiores da vida, de onde virão as mais nutritivas vibrações de paz, lhe dando força para continuar.




  Quem não cultiva a confiança enfraquece a esperança e esperança significa esperar por meio da ação.




  Quem confia age incessantemente. Confiar quer dizer fiar com.




  Quem confia tece seus dias no clima da vontade sábia e construtiva, e prossegue adiante com uma única, fundamental e transformadora certeza: a de que somente trabalhando a vida se renovará.




  A confiança, sem dúvida, é o caminho que nasce dentro de você por seu esforço pessoal. É por ele que a fé virá ao seu encontro, abençoando seus dias com mais paz, alegria e motivação para seguir em frente.
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